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"LA MORSA" 

(1 ato de PIRANDELLO) 

PERSONAGENS: 

Julia ............ ... .. ... . .... FRANCA DOMINICI 

Andréa F abbri ................ N I N O P A V E SE 

Antonio Serra (advogado) ...... CORRADO ANNICELLI 

Anna .................... . ... YOLANDA PEGHINI 

Em um povoado provinciano. Epoca atual. 

• • • 

"l[ Mf04Gllf OfllA VfCCH!4 SIGNORü" 

(3 quadros de JAMES M. BARRIE) 

PERSONAGENS: 

Senhora Dowey ................ EMMA GRAMA TICA 

Senhora Miklean .... ........... YOLANDA PEGHINI 

Se nhora Tymley ................ YOLE FIERRO 

Heggerty ........ ..... .. ... . ... ANNA R O VER SI 

Kennety Dowey . .. . ... ......... NINO PAVESE 

Reverendo Willin gs .. .. ......... LO RIS GIZZI 

Ação em Londres . 

• • • 



MORSA 
RESUMO 

A \ida do casal Fab bri decorre felíz, sem quaisquer 
preocupações ... Antonio Serra, amigo e ocio do . r. Fab­
bri, é tan1bem amante da ra. Fabbri. 

Mas, un1 dia, o sr. Fabbri urpreende os doi. nurna ati­
tude que é uma revelação. Cria-se, dai un1a ituação difícil 
para o ca al. A sra. Fabbri quer tudo confe. sar ao marido 
e pedir-lhe que a perdôe mas Antonio Serra acha que não 
deve agir a sim. O sr Fabbri, porém, tanto faz que arranca 
uma confi ão da e po a e, ato continuo, a expulsa do lar. 
Ela ameaça suicidar-se, mas o marido limita-se a dizer.lhe 
que se una ao an1ante que, por . inal, acaba de entrar. De­
. esperada, a ra. Fabbri corre para eu quarto e . uicida-se. 

Frente a frente o rnarido ultrajado e o éunigo trai­
dor, o primeiro culpa o segundo pela desgraça de eu lar. 

A MEDALHA DA VELHA SENHORA 
.c\ I~G C.\ l E~'I'O 

E t.an1o en1 Londre. , e n1 I 918, e a guerra asso la o 
m unclo. Quatro mulheref com entan1 a tra o·edia da In gla­
terra, igual ú dos outro. paizes em lut rt. 1 Tma dela ., l'VIi tre ' S 

Do,vey. orgulha--.;e de er mãe de um herói escocês, de 
quem, no mon1ento, falam todos os jornai . Tem is o como 
re ultado que un1 sacerdote1 n1orador na n1esma casa traz 
o soldado em que tão ú presença de Mistress J)o\\'ey. Rude 
e bonancheirão, o herói acaba conquistado pela cornpanhia 
da anciã e logo dá viso de autenticidade i\ mentira. ~ão 
tarda em quere-la, como e m verdade fosse ua m 1e, de 
quem conserva apena un1a lembrança vaga eis que ela 
morreu quando era um meníno... Tern1ina a licença dG 
nosso herói, ele tem de retornar f1 frente da luta e, afinal, 
tomba no campo ele batalha. I~ Mi tress ÜO\\~ey quem, um 
dia, recebe a medalha com que ele foi condecorado - lenl­
brança de u1n sonho feliz que encheu a sua vida de mulher: 
Ser n1ãe de um ho1nen1 bravo e born. 

**** 



Algumas notas biografica 
Emma Gramatica 

sobre 

erá realn1ente interessante conhecer-se a data exata do 

na, cimento de En1ma ~ramatica ? Cremos não. Uma atriz, 

quando realmente o é, como ne"ise caso, aparta-c;;e da dimen­

~ ão do tempo para ser unican1enle uma mulher cuja idade 

varia de acôrdo C()Ol a que o personagem exige. E que­

cendo a sua 1 rúpria vida para viver a rea1íd.1de do per­

. onagen1. Afa~ta todo os limites de un1a <iata de na cimento, 

para ·e reahzar toU1ln1ente nesta outra Yida, não tão fictícia 

corno geralmente se . upõe ser o teatro. 

Emrna ;ran1atica recebeu a chama da arte por herança. 

;.;ua n1ãe era tH11a atriz de mérito, en1 cu.ia companhia tra­

b alhava a ine~quecivel t·Jeonora Duse. A prova do tale nto 

de Cristina Brndin- como era eu non1e -, é o fato de que 

por n1uitos ano , na fachada de uma n1ode ta ca a, na ci­

dade de Fiun1e, se via até pouco depoi da segunda g-ue r­

ra tnundial. uma placa que recordava a quen1 por ali pa -

ava, que nela habitara outrora a "beneménta atriz-mãe de 

I rma e Em1na Gramatica. a~ q_uais herdando a virtudes da 

n1ãe, h onram a cena italiané:t··. Emn1a Gramati a educada 

na escola de ua mãe e de Eleonora, e treou sendo apenas 

um a adole cent . J á na sua primeira apre~entação, a crítica 

foi un ânin1e en1 afirn1ar 1ue acabava d e urgtr urna nova 

pron1e~ .. a no teatro italiauo. E Jogo, a ucessão de tri­

u nfo em todas a cena d a Europa . .. \hiYél, solitária, ari -

tocrática, nobre em sua virla e na sua arte. Incorruptive1, 

humilde, poré rn superior, incapaz de qualquer transflção que 

diminui e a ua élrte, tai' a. princtprti caracterbticas d o 

caracter de En1n1a Gramaticél. In1po ndn-se no teDtro por 

seus próprio mér itos. ~em concessões de qulquer natureza, 

q ue n1odificas em o seu modo d e s er. , em ser formo. a . 

. e n ( í. ico snbre~sai, n otando-._ e-lhe un1a rlistinçã0 que tetn 

nn1i to m ai. valor. Mas e m 'en él, interpetél noo o .. eu. per-

nn agen , , e s a n1ulh er , q ue encarna os ma j d iverso tipo , 

torna ndo-o r eai._ , vivo. a ponto de fazer-nos enco n t rar e m 

cada un1 dêles a i m a o·e n1 d n p ró prja v id '1, torna- e b ela, pois 

é po uiclora do ta le nto e d a v irtud e ce nica . 
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